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História de Nossa Senhora
Nossa Senhora Aparecida é coroada Rainha do Brasil

Barco Hospital “Papa Francisco” é inaugurado em Belém, PA 

Setembro é o mês dedi-
cado à Palavra de Deus.

Fomos regenerados pela 
Palavra. Ela nos recria. So-
mos chamados  a  ser amigos 
da Palavra, ouvintes  da Pa-
lavra, praticantes da Palavra, 
discípulos da Palavra, servi-
dores da Palavra, ter familia-
ridade com a Palavra, sermos 

consagrados à pregação, anunciadores, mestres e már-
tires da Palavra. Não devemos ser donos, patrões, se-
nhores, dominadores da Palavra. Não só oradores, mas 
orantes da Palavra. Deus nos livre de sermos tagarelas, 
demagogos, falsificadores da Palavra. Ninguém deve 
servir-se da Palavra para seus interesses. Não é bom es-
tarmos preocupados com o sucesso da nossa pregação. 
A ordem do Pai é: Este é meu filho muito amado: Escutai-
-o. Escuta Israel.

Tudo foi escrito para termos esperança. As Escrituras 
nos dão consolação e perseverança. A fé vem da prega-
ção da Palavra. Precisamos estar prontos para ouvir e 
seremos felizes se colocarmos em prática a Palavra que 
é espírito e vida. 

Céus e terra passaram, a Palavra, porém, é ines-
gotável, não passa, permanece. Quem prega a Palavra 
realiza um culto divino, uma ação sagrada e os ouvintes 
se tomam hóstias vivas. Somos regenerados pela Pala-
vra. A Palavra toca o ouvido, desce ao coração e vem 
para os lábios. Imitemos o Apóstolo Paulo que diz: “Eu 
sofro e faço tudo pelo Evangelho”. Pelo Evangelho estou 
na cadeia como um malfeitor. A Palavra de Deus não se 
deixa acorrentar. Os que ouvem a Palavra e a praticam 
são bem-aventurados.

No princípio está a Palavra. Deus tudo criou pela 
Palavra. Na vida cristã a Palavra deve estar no princípio 
de tudo: no princípio do dia, no princípio das reuniões, no 
princípio da catequese, no princípio da homilia, no prin-
cípio das celebrações, no princípio das pastorais. A Igreja 
nasce, funda-se e vive da Palavra. “Não me envergonho 
do Evangelho”, diz Paulo Apóstolo. A Palavra é fonte de 
renovação da Igreja, é o coração de toda a atividade da 
Igreja, por isso, ela deve ser mestra da escuta e deixar-
-se transpassar pela Palavra. A Igreja sempre venerou as 
Divinas Escrituras da mesma forma como o corpo do Se-
nhor. Guarda a Palavra e a Palavra te guardará, desde o 
acordar até ao anoitecer. O homem da Palavra, toma-se 
homem de palavra. Enfim, a Palavra não é anestesiante, 
mas,  desinstaladora,  dinâmica,  viva, eficaz.
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ntrevistaE
CONHEÇA SEU PÁROCO

Padre Antônio Márcio Peixoto nas-
ceu em 16 de fevereiro de 1966, na cida-
de de Guaratinguetá. Filho de Ludgero 
Rodrigues Peixoto e Olinda do Prado, 
tem mais 5 irmãos. O atual Pároco da 
Paróquia São Roque, em Aparecida, 
conta nesta entrevista um pouco de sua 
história e a origem da sua vocação.

1 - Pode nos falar um pouco sobre a 
história da sua vocação?

A história da minha vocação come-
çou com o Frei Hans, quando ele disse 
numa missa “quem gostaria de ser pa-
dre?”. Naquele momento, eu levantei a 
minha mão e ele me encaminhou para 
o Seminário Franciscano, na cidade de 
Agudos/SP. E, por sinal, eu sou o primei-
ro vocacionado enviado pelo Frei Hans 
que se tornou padre.  Então, minha his-
tória vocacional começou de uma forma 
muito simples. 

2 - Pode nos dizer algo sobre sua fa-
mília e seus estudos ?

Eu venho de uma família de pesso-
as simples. Eu morava na zona rural e 
meus pais decidiram vir para a cidade 

para que os filhos pudessem estudar. 
A minha formação religiosa e espiritual, 
devo muito aos redentoristas porque na 
zona rural a formação só chegava atra-
vés da Rádio Aparecida. Então a Rádio 
teve um importante papel na minha vida 
catequética.

3 - Como foi o tempo de formação?

No Seminário Franciscano em Agu-
dos/SP, estudei, por 3 anos. Depois, eu 
sai, fiquei afastado dois anos e retornei 
para o Seminário da Arquidiocese de 
Aparecida. Estudei no Seminário Bom 
Jesus por nove anos, totalizando 12 
anos de estudos. Aqui em Aparecida, 
fiz Filosofia e a Teologia. Fui ordenado 
sacerdote em 02/07/1994, no Santuário 
Nacional, com mais 04 sacerdotes (Pe. 
Lauro - Pe. Roberto - Pe. Reginaldo - Pe. 
Anísio). O ordenante foi Dom Geraldo 
Maria de Moraes Penido.

4 – O que mais lhe encanta no sa-
cerdócio?

 O que mais me encanta no sacer-
dócio se refere as próprias palavras de 
Jesus, o grande Sacerdote, que na últi-
ma Ceia disse: “Eu não vim aqui para ser 
servido, mas para servir”. Então, o que 
me encanta no sacerdócio é o exemplo 
de Maria de se colocar como serva de 
Deus. Se colocar à disposição de servir 
a Deus na pessoa do próximo, vivendo 
o grande mandamento que é amar as 
pessoas como Jesus nos ama.

5 - Em quais paróquias o senhor já 
trabalhou? Como foi esta experiência ?

A minha vida de padre começou na 
parte acadêmica. Eu lecionava no se-
minário e, em duas faculdades, além 

do Colégio do Carmo, em Guaratingue-
tá. Depois, eu assumi a vice-reitoria do 
Seminário Bom Jesus e, na sequência, 
a reitoria. Depois dessa experiência aca-
dêmica, Dom Aloísio Lorscheider me 
convidou para ser Pároco da Paróquia 
Santo Expedito, na Rocinha, em Gua-
ratinguetá. Eu fiquei como pároco por 
7 anos. Depois, fui Vigário Paroquial na 
Paróquia São Miguel Arcanjo e na Paró-
quia Santo Antônio. E, em 2018, assumi 
a Paróquia de São Roque, em Apareci-
da, em 30 de dezembro de 2017. 

Essa experiência toda de trabalhar 
como padre aqui na Arquidiocese de 
Aparecida foi muito evolutiva. Hoje eu 
reconheço que amadureci muito como 
padre e eu procuro colaborar repassan-
do essa minha experiência para os se-
minaristas e para os padres mais jovens. 
Essa é uma caminhada exigente porque 
aqueles que querem seguir a Jesus de-
vem fazer o exercício da renúncia diária. 

6 - Poderia deixar uma mensagem 
para os vocacionados?

Eu gostaria de dizer aos vocaciona-
dos que Jesus fala uma grande verdade: 
“Quem quiser ser meu discípulo, renun-
cie a si mesmo, tome a sua cruz e Me 
siga. Quem quiser salvar a sua vida vai 
perde-la. Mas quem perder a sua vida 
por causa de Mim vai ganhá-la”. Então, 
não há outro caminho para seguir a Je-
sus senão a renúncia. O bom sacerdote 
é o que trilha o caminho da humildade, 
do desapego, do desprendimento. Esva-
ziar-se a si mesmo para que Deus nos 
preencha daquilo que nós precisamos. 
Que os vocacionados façam o exercício 
de se esvaziar, de se entregar a Jesus. 
Façam tudo por Jesus.
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EHistória de Nossa Senhora

NOSSA SENHORA APARECIDA É COROADA RAINHA DO BRASIL	

No dia 08 de setembro de 1904, Apa-
recida contava com cerca de   2 mil habi-
tantes. Para a coroação de Nossa Senhora 
Aparecida como Rainha do Brasil vieram 15 
mil romeiros e 14 bispos. 

Da cidade de São Paulo vieram 869 de-
votos pela estrada de ferro. Também chega-
ram devotos das cidades vizinhas e de todo 
o Brasil. Desde às 3 horas da madrugada 
foram celebradas missas pelos bispos e sa-
cerdotes que aqui chegavam.

A pedido do bispo de São Paulo, Dom 
José de Camargo Barros e do Arcebispo do 
Rio de Janeiro, Dom Joaquim Arcoverde de 
Albuquerque Cavalcante, e orientado pelo 
Núncio Apostólico, Dom Júlio Tonti, o Papa 
Pio X autorizou a coroação de Nossa Se-
nhora Aparecida.

Durante a missa, depois da leitura do 
Evangelho, Dom Joaquim Arcoverde fez um 
discurso em latim, contando a história de 
Nossa Senhora Aparecida: “(......) Portanto, 
essa coroa de ouro nada mais é do que o 
testemunho autêntico da multidão, grande-
za, esplendor  e perenidade dos milagres 
que por mais de dois séculos têm sido 
operados por meio da imagem de Nossa 
Senhora Aparecida. (.....) Vosso, portanto, 
repito é o Brasil e de Vossas Mãos ninguém 

o arrebatará, ó Virgem Nossa Senhora Apa-
recida. (.....)”.  

O Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Jo-
aquim Arcoverde, deu ao bispo de São Pau-
lo, Dom José, a honra de coroar a imagem 
da Senhora Aparecida. Dom José sobe, 
então, até o trono onde está a imagem; 
diante dele está ajoelhado o Superior dos 
Redentoristas, Padre Gebardo Wigerman, 
sustentando nas mãos sobre a riquíssima 
almofada a preciosa coroa de ouro (pre-
sente da Princesa Isabel).  O bispo toma 
a coroa, levanta-a e a sustenta sobre a ca-
beça da imagem. Silêncio profundo reinou 
no meio de toda aquela multidão. Estava 
coroada a Virgem de Aparecida. Era meio 
dia em ponto.

No período da tarde, aconteceu a inau-
guração do monumento a Imaculada Con-
ceição em frente à igreja de Nossa Senhora 
Aparecida.  Às 17h saiu a procissão. No 
final, os romeiros regressaram para suas 
casas levando consigo a lembrança do mo-
mento da coroação.

(Continua na próxima edição)

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 

2015

Coroação 1904 _CDM
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Notícias CNBB
Barco Hospital “Papa Francisco” é inaugurado em Belém, PA 

O Barco Hospital Papa Francisco 
foi abençoado e inaugurado, em Be-
lém (PA), nos dias 17 e 18 de agosto. 
No sábado, dia 17, foi realizada uma 
cerimônia em um hotel, na parte da 
tarde. E às 19h, na Escadinha do Cais 
do Porto, foi realizada a benção do 
barco com entronização da Imagem 
de Nossa Senhora de Nazaré. 

A cerimônia de inauguração con-
tou com a presença do arcebispo de 
Belém, Dom Alberto Taveira Corrêa, 
do bispo de Óbidos e presidente do 
Regional Norte 2 da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
Dom Bernardo Bahlmann, além de re-
presentante da Nunciatura Apostólica 
no Brasil, monsenhor Massimo Cat-
terin, os bispos auxiliares de Belém, 
Dom Irineu Roman e Dom Antônio de 
Assis Ribeiro, bem como autoridades 
e apoiadores do Pará e de outras re-
giões do Brasil.

A Igreja Nossa Senhora do Carmo 
acolheu a missa em ação de graças 

pela inauguração do barco hospital, na 
manhã de domingo, dia 18. Ao longo 
do dia, foi realizada “Ação Solidária” 
no Porto Palmeiraço, também na Ci-
dade Velha, com a presença do Barco 
Hospital. 

BARCO HOSPITAL
Nascido da provocação do Papa 

Francisco ao frei Francisco Belotti, da 
Fraternidade São Francisco de Assis 
na Providência de Deus, ainda em 
2013, o barco é a concretização do 
projeto assumido pelos frades, que 
prestaram auxílio a dois hospitais que 
precisavam de ajuda no território da 
diocese de Óbidos. Após atender ao 
chamado de missão na Amazônia feito 
pelo Papa Francisco, os frades pude-
ram conhecer a realidade e pensaram 
em como levar mais saúde aos ribei-
rinhos.

“Vendo a necessidade do nosso 
povo, o abandono do nosso povo no 
Oeste do estado do Pará e, sobretudo, 
a fragilidade da saúde na nossa região 

da Amazônia, o frei teve essa ideia 
junto comigo de ter um barco hospi-
tal”, conta Dom Bernardo Bahlmann.

O bispo também explica que os 
profissionais de saúde farão uma es-
pécie de rodízio para atuar no barco 
hospital. “Médicos e técnicos se colo-
cam à disposição durante um perío-
do”, explica citando os colaboradores 
da rede de mais de 70 hospitais espa-
lhados pelo Brasil sob os cuidados da 
Fraternidade São Francisco de Assis 
na Providência de Deus.

O barco deve funcionar duas se-
manas durante o mês nas comunida-
des e nas outras duas semanas ficará 
no porto de Óbidos. Serão atendidos 
no mínimo 12 municípios, ao longo 
de todo o rio Amazonas no estado do 
Pará, iniciando em Juruti, na divisa 
com o estado do Amazonas seguin-
do até praticamente o Amapá. “Então 
não vai trabalhar só na nossa dioce-
se, vai trabalhar também na diocese 
de Santarém (PA) e talvez em outras 
dioceses o que ainda vai ser definido 
melhor”, contou Dom Bernardo.

Serão aproximadamente 700 mil 
pessoas beneficiadas, mais de mil 
comunidades. Dom Bernardo ainda 
explica que as chamadas “ambulan-
chas” vão atender as pessoas em lo-
cais de difícil acesso.

A estrutura do barco comportará 
pequenas cirurgias. Os casos mais 
graves serão encaminhados para os 
hospitais da região, como os hospitais 
de Alenquer, Óbidos e Juruti os quais 
são mantidos pela Igreja.

Fonte: CNBB com informações e fotos da 
arquidiocese de Belém (PA)
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ESCALADA DA DEPRESSÃO E SUICÍDIO ENTRE JOVENS

Quais cami-
nhos e descami-
nhos estão levando, 
a cada dia, mais 
e mais jovens (e 
também adultos), 
em direção a esses 
“abismos” chama-
dos depressão e 
suicídio? Atire a pri-
meira pedra aquele 
que tiver resposta 

definitiva...
Há 46 anos, como profissional de Psicologia, 

convivo com jovens e pais emaranhados nesse pro-
blema, com pais e mães se perguntando:  “Onde 
foi que erramos?”, “Por que nosso filho(a) se isolou 
em seu mundo de depressão?”, “Por que buscou o 
suicídio?”

Busquemos respostas nos filhos, nos pais e em 
Jesus, que disse, em João 8,23, “...Vós sois deste 
mundo; eu não sou deste mundo.” Façamos um 
discernimento mais profundo sobre o que essa Pa-
lavra tem a nos dizer em relação ao tema que estou 
escrevendo.

1. Por que nossos filhos se desviam tantas ve-
zes daquilo que esperávamos deles?

Nosso “mundo” era relativamente pequeno de 
opções, em comparação ao mundo deles, hoje. 
Eles são bombardeados de múltiplas opções e 
desafios  do mundo atual e ficam “perdidos” sobre 
como atuar nesse caos, terminando por se “perde-
rem” de si mesmos e de seus valores. Contudo, 
nós, pais, continuamos , muitas vezes, com a velha 
ladainha do “no meu tempo não era assim”. Con-
versamos menos com eles, desconhecemos seus 
verdadeiros problemas porque não estabelecemos 
diálogo franco e aberto,  por ignorância ou por falta 
de sensibilidade  e, muitas vezes, por falta de tem-

po, embora não nos falte tempo para muitas  
atividades supérfluas, muitas  vezes por pura 
vaidade, deixando nossos filhos e seus pro-
blemas ao deus-dará. O mundo deles não é o 
nosso mundo. Precisamos aprender mais so-
bre essas coisas, especialmente eu mesmo, 
que escrevo esta mensagem.

2. Há 3 formas de olharmos o mundo :
- Olhar animal  -  tenho que aprender a 

viver, senão ...
- Olhar humano – é importante aprender 

a viver, senão...
- Olhar divino  -  é saboroso viver...
   * Pai/mãe, em qual desses olhares você 

se enquadra?
   * Filho(a), em qual desses olhares você 

se enquadra?
   * Qual desses olhares temos ensinado, 

verdadeiramente, a nossos filhos?

3.	 Não são os amigos de nossos 
filhos que os levam a cometer enganos. O 
ambiente social e moral negativo que hoje 
nos cerca pode até degenerar o Homem, mas 
também pode ajudá-lo a se tornar uma rocha 
inquebrantável. Depende da orientação e 
acompanhamento que recebeu e continua re-
cebendo desde criança. Depende do conceito 
que ele tem sobre si mesmo, se positivo ou 
negativo, o que pode formar e confirmar sua 
autoestima positiva ou deformar sua autoima-
gem. A segunda opção é fonte de “tragédias” 
pessoais terríveis, ”gatilho” para ações contra 
a própria vida. O que Jesus nos ensina no 
“Amar a teu próximo como a ti mesmo” pode e 
deve ser interpretado como “Você não conse-
guirá amar a vida se não amar primeiro a você 
mesmo”. Assim, a vida perderá o valor para 
aquele que não se ama. Daí, viver para quê?  

Essa é a dinâmica das tragédias pessoais...

4.	 Se nossos filhos(as) passaram ou es-
tão passando por momentos depressivos ou de    
pré/pós-suicídio,  ainda há tempo de curarmos 
nossas feridas e as deles.     Aproximemo-nos 
mais de Jesus e o levemos  a nossos filhos atra-
vés de nossas orações e ações, baseados em 
um modo novo de vivermos nossas famílias e os 
ambientes em que convivemos.

Este assunto daria para ser escrito em milha-
res e milhares de folhas, sem chegarmos a uma 
conclusão definitiva, de tão extenso e profundo 
que é, mas uma coisa é certa: vale a pena mu-
darmos nossos paradigmas, como pais e filhos, 
sem perdermos de vista os valores fundamentais 
da vida e da família, a fim de melhor  orientarmos 
nossos filhos nos caminhos tortuosos que esse 
mundo “maluco” se impõe a eles e a nós. Acredi-
temos, Deus é Maior e deseja que nos sintamos 
e sejamos a maior obra de sua Criatura, à sua 
imagem e semelhança. Dessa forma, não há Mal 
que nos faça atentar contra nossa integridade e 
nossa vida. É o Senhor que nos afirma em Isaías 
43, 1-5: “Não temas (...) estarei contigo no fogo 
ou nas águas da tormenta. (...) Eu te amo. És 
precioso(a) a meus olhos. Troco reinos por ti...”

Finalmente, deixo duas reflexões: uma para 
o cérebro e outra para o coração:

1. “Aquele meu amigo (meu filho, minha fa-
mília, etc) me disse que precisa de mim. Por isso 
cuido de mim, revejo meus caminhos e quero ser 
vida, porque aquele meu amigo me disse que 
precisa de mim.” (Berthold Brecht)

2. “Eis que estou à tua porta e bato. Se ouvi-
res a Minha voz e abrires, entrarei e cearei conti-
go e você comigo.” (Apocalipse 3,20)

Alex William Cheuen
Psicólogo em Guaratinguetá
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Matéria de Capa
Igreja nas casas, unidos ao redor da Palavra 

 Grupos Bíblicos de Reflexão

Caro leitor, paz e bem!
Estamos no mês da Bíblia, perío-

do em que se busca de maneira es-
pecial desenvolver o conhecimento 
da Palavra de Deus e sua aplicação 
na vida cotidiana, tempo de redesco-
brir o contato pessoal e comunitário 
com a Palavra como lugar privilegia-
do de encontro com o Deus Uno e 
Trino.

O mundo tem sede da verdade, 
e esta Verdade que é o caminho e a 
vida (cf. Jo 14,6) ajuda, guia e impul-
siona o sentido do homem em todos 
os aspectos da vida.  Jesus Cristo 
é esta Verdade contida na Palavra, 
que nos ensina a escutar sua voz em 

meios a tantas realidades e vozes do 
nosso tempo. 

O povo de Deus precisa estar fa-
miliarizado com a Palavra de Deus e 
com o Deus da Palavra (cf. Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil: 2015-2019, n.50).

Em vista dos desafios pastorais, 
nossa Arquidiocese de Aparecida 
assumiu uma nova missão, na qual 
somos convidados a ir ao encontro 
dos irmãos em suas casas, buscando 
evangelizar não apenas aqueles que 
são atuantes na comunidade, mas, 
sobretudo, os que se encontram 
mais afastados da prática religiosa e 
da vivência comunitária da fé. Aten-

dendo ao pedido do Papa Francisco 
para uma Igreja em Saída - Igreja nas 
casas, nossa Arquidiocese tem como 
prioridade pastoral a Formação dos 
Grupos Bíblicos de Reflexão.

O grupo de reflexão é um novo jei-
to de ser Igreja: Igreja povo de Deus, 
Igreja nas casas, Igreja doméstica, 
Igreja da Palavra e Igreja missioná-
ria. É uma escola de fé, de cateque-
se permanente, onde quem participa 
cresce, e quem fala aprende. O Gru-
po fortalece a fé e se transfigura, par-
ticipando da Páscoa do Senhor.

Ser comunidade, ser grupo, ser 
família, ser equipe é um jeito trinitário 
de viver. Quem acredita na comuni-

Formação dos Grupos Bíblicos de Reflexão - Paróquia Santo Antônio
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dade Trinitária participa dos Grupos 
Bíblicos de Reflexão, pois possui um 
espírito comunitário. 

Os grupos de reflexão são forma-
dos por pessoas que se reúnem para 
refletir a Palavra de Deus, agora no 
chão de cada casa. Nesse serviço, a 
Palavra de Deus sai em missão atra-
vés dos Grupos Bíblicos de Refle-
xão. Nesse contato das famílias com 
a Palavra, cresce o conhecimento e 
o amor pela Igreja, onde quem ga-
nha são as pastorais, movimentos 
eclesiais e ministérios. É a Igreja co-
munidade indo ao encontro da Igreja 
doméstica. 

Para que o novo projeto pastoral 
chegue ao seu objetivo, Igrejas nas 
Casas – Grupos de Reflexão, eu, 
você e toda comunidade, precisa-
mos conhecer, acreditar e criar con-
dições favoráveis para que a Palavra 
de Deus seja o alimento diário e nós, 
servos dessa Palavra na tarefa da 
evangelização. Nesses grupos acon-
tece a oração, a reflexão, a ação e a 
confraternização.

O primeiro passo a ser semeado 
para criação dos Grupos Bíblicos de 
Reflexão é a visitação das casas. É 
o momento que exige muita paciên-
cia e dedicação. A visita é um gesto 
humano e possibilita ir ao encontro 
do outro e com ele passar um tempo. 
Nesse tempo, é possível conhecer a 
realidade que nos cerca, experimen-
tar um pouco da história da vida do 
próximo, sua fé, seu jeito de ser e de 
ver o mundo. Visitar é também cons-
truir pontes, sendo um sinal de Deus 
na vida das pessoas. 

Jesus visitou muitas casas e be-
neficiou a muitos com a sua presen-
ça. Jesus levou ALEGRIA – Casa do 
Casamento de Caná, Jesus levou 
RESTAURAÇÃO – Casa em Ca-
farnaum, Jesus levou o PERDÃO 
- Casa de Levi, Jesus levou VIDA – 
Casa de Jairo, e Jesus levou a PA-
LAVRA - Casa de Marta e Maria. Je-
sus reza, cria amizade, conhece os 
nomes, e deixa bem claro o objetivo: 
Estar com Ele e segui-lo! Esse será o 
caminho dos Grupos Bíblicos de Re-
flexão; a escola do DISCIPULADO, 
onde se aprende e coloca em prática 
a Palavra. 

Meus irmãos e irmãs em Cristo, 
Deus precisa de cada um de nós, 
para que Ele habite e faça morada 
em cada família. O projeto pastoral 
arquidiocesano - Igreja nas Casas 
– Grupos Bíblicos de Reflexãoestá 
sendo semeado e precisa do COM-
PROMISSO e FIDELIDADE para que 
cresça e dê frutos. O SIM consciente 
e perseverante da comunidade será 
capaz de trazer experiências gratifi-
cantes, como:

• Igreja comunhão e participação;
• Vida na ação missionária da 

Igreja; 
• Centralidade da Palavra Deus 

na vida da comunidade;
• Diálogo inter-religioso;
• Restaura a ação profética e soli-

dária dos leigos.
Para chegar ao objetivo dos 

Grupos Bíblicos de Reflexão, foram 
disponíbilizados dois livretos para 
ajudar na formação e nas dúvidas. O 
projeto de evangelização – Igreja nas 

Casas – Grupos de Reflexão já está 
visitando as paróquias e tendo bom 
êxito por parte das comunidades que 
o acolhe.

 A partir dos Grupos Bíblicos de 
Reflexão, anunciaremos e testemu-
nharemos com mais eficácia Jesus 
Cristo. Como semeadores da boa 
semente, plantaremos a Palavra nos 
corações e poderemos ver os frutos 
do Reino crescer em nossas famílias, 
comunidades e na sociedade. 

Neste mês dedicado a Bíblia, apro-
veitemos para colocar em prática esta 
prioridade pastoral – Grupos Bíblicos 
de Reflexão – em nossas paróquias e 
comunidades. Por isso, motive, anun-
cie e propague este projeto de evan-
gelização e deixemo-nos conquistar e 
converter-nos pela Palavra. 

Aprendamos de Maria, a discípula 
ouvinte e praticante do Evangelho a 
ouvir com atenção, fé e humildade o 
que Deus nos fala em sua Palavra, 
ouvir como discípulo para servir com 
amor, ardor e entusiasmo missionário.

Vamos todos juntos, é tempo de 
missão! Que os Grupos Bíblicos de 
Reflexão, um jeito acertado de ser 
Igreja, faça da Palavra de Deus a fon-
te de vida da comunidade, e sejam 
resposta corajosa aos desafios do 
mundo atual.  

Com a Bíblia na mão e no cora-
ção e pé na missão, testemunhamos 
o Amor Trinitário de um Deus que é 
comunhão e participação. 

Sintam-se acolhidos para esta 
nova missão. Deus vos abençoe!

Diácono Fabiano de Almeida Castro





SANTOS ARCANJOS MIGUEL, GABRIEL E RAFAEL 
Santo do Mês

Com alegria, comemoramos a festa 
de três Arcanjos no dia 29 de setembro: 
Miguel, Gabriel e Rafael. A Igreja Católica, 
guiada pelo Espírito Santo, herdou do An-
tigo Testamento a devoção a estes amigos, 
protetores e intercessores que do Céu vêm 
em nosso socorro pois, como São Paulo, 
vivemos num constante bom combate. A 
palavra “Arcanjo” significa “Anjo principal”. 
E a palavra “Anjo”, por sua vez, significa 
“mensageiro”.

SÃO MIGUEL
O nome do Arcanjo Miguel possui um 

revelador significado em hebraico: “Quem 
como Deus”. Segundo a Bíblia, ele é um 
dos sete espíritos assistentes ao Trono do 
Altíssimo, portanto, um dos grandes prínci-
pes do Céu e ministro de Deus. No Antigo 
Testamento o profeta Daniel chama São 
Miguel de príncipe protetor dos judeus, en-
quanto que, no Novo Testamento ele é o 
protetor dos filhos de Deus e de sua Igreja, 
já que até a segunda vinda do Senhor esta-
remos em luta espiritual contra os vencidos, 
que querem nos fazer perdedores também. 
“Houve então um combate no Céu: Miguel 
e seus anjos combateram contra o dragão. 
Também o dragão combateu, junto com 

seus anjos, mas não conseguiu vencer e não 
se encontrou mais lugar para eles no Céu”. 
(Apocalipse 12,7-8)

SÃO GABRIEL
O nome deste Arcanjo, citado duas vezes 

nas profecias de Daniel, significa “Força de 
Deus” ou “Deus é a minha proteção”. É mui-
to conhecido devido a sua singular missão 
de mensageiro, uma vez que foi ele quem 
anunciou o nascimento de João Batista e, 
principalmente, anunciou o maior fato históri-
co: “No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado 
por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada 
Nazaré… O anjo veio à presença de Maria 
e disse-lhe: ‘Alegra-te, ó tu que tens o favor 
de Deus’…” a partir daí, São Lucas narra no 
primeiro capítulo do seu Evangelho como se 
deu a Encarnação.

SÃO RAFAEL
Um dos sete espíritos que assistem ao 

Trono de Deus. Rafael aparece no Antigo 
Testamento no livro de Tobit. Este arcanjo de 
nome “Deus curou” ou “Medicina de Deus”, 
restituiu à vista do piedoso Tobit e nos de-
monstra que a sua presença, bem como a de 
Miguel e Gabriel, é discreta, porém, amiga e 
importante. “Tobias foi à procura de alguém 
que o pudesse acompanhar e conhecesse 
bem o caminho. Ao sair, encontrou o anjo Ra-
fael, em pé diante dele, mas não suspeitou 
que fosse um anjo de Deus” (Tob 5,4).

São Miguel, São Gabriel e São Rafael, 
rogai por nós!

Fonte: cancaonova.com



Agenda

De 1º a 8 de setembro o arcebispo de 
Aparecida, Dom Orlando Brandes, fará sua 
Visita Pastoral a Paróquia São Dimas, em 
Guaratinguetá.  Durante esses oito dias, ele 
visitará e celebrará nas comunidades e parti-
cipará da reunião do CPP. 

A Visita Pastoral é uma ocasião espe-
cial na qual o Bispo conhece a realidade da 
Diocese para melhor servi-la, encorajando a 
missão evangelizadora e orientando as ativi-
dades pastorais e administrativas. Segundo 
o Código de Direito Canônico, esta é uma vi-
sita oficial que o Bispo faz a toda Diocese, ao 
menos a cada cinco anos (CDC 396). Nela, 
o Bispo conhece e é conhecido pelo Povo de 
Deus, procurando viver de acordo com as 
palavras de Jesus, o Bom Pastor: “Conheço 
as minhas ovelhas, e elas me conhecem” 
(João 10, 14).

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO DA VISITA

Dia 02/09 
19h – Missa na Comunidade São Benedito, 
nos Pilões
Dia 03/09
19h – Missa na Comunidade Sant’Anna e São 
Joaquim
Dia 04/09
19h – Missa na Comunidade São Brás
Dia 05/09
19h – Missa nas Comunidades Santa Edwiges 
/ Nossa Senhora Aparecida
Dia 06/09
19h30 – Missa na Comunidade São Lucas
Dia 07/09
14h30 – Encontro com as lideranças do CPP e 
Copae na matriz São Dimas
19h – Missa na Comunidade São Judas Tadeu
Dia 08/09
10h – Missa na matriz São Dimas

Nos dias 17 e 18 de setembro 
será realizada mais uma assembleia 
arquidiocesana. A pauta deste ano 
será discutir o Documento 109, que 
trata das Novas Diretrizes da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil 
(2019-2023).

A Assembleia será realizada no 
CAP (Centro Arquidiocesano de Pas-
toral), no Seminário Bom Jesus, em 
Aparecida, das 19h30 às 21h30. Re-
presentantes de todas as paróquias, 
pastorais e movimentos da arquidio-
cese deverão estar presentes.  

No dia 03 de setembro, acontece 
mais um Fórum das Pastorais Sociais 
da Arquidiocese de Aparecida. O even-
to será realizado no Centro Arquidioce-
sano de Pastoral (CAP), em Aparecida, 
das 19h30 às 21h30.

Entre os assuntos abordados esta-
rão: o Mês Missionário Extraordinário, 
que será celebrado em outubro; o Sí-
nodo para a Amazônia e o Dia Mundial 
do Pobre, no dia 17 de novembro. 

ARQUIDIOCESE PROMOVE 
ASSEMBLEIA EM SETEMBRO

PASTORAIS SOCIAIS REALIZAM 
FÓRUM 

DOM ORLANDO FARÁ 
VISITA PASTORAL 

A PARÓQUIA SÃO DIMAS



Três paróquias 
de Guaratinguetá 
celebram padro-
eiro em setembro: 
São Dimas, São 
Miguel e São Fran-
cisco de Assis.

São Dimas – Até o dia 08 de setembro, a 
Paróquia São Dimas festeja seu padroeiro. O 
tema da festa deste ano é “Ide pelo mundo in-
teiro e proclamai o Evangelho a toda criatura!” 
(Mc16,15).

A novena será celebrada às 19h. No domin-
go, dia 08, dia da festa, a missa solene será 
às 10h, seguida de almoço tropeiro e, às 17h, 
procissão pelas ruas do bairro.

São Miguel – De 20 a 29 de setembro a 
Paróquia de São Miguel Arcanjo, em Guaratin-
guetá, celebra seu padroeiro. O tema da festa 
será: “Com São Miguel Arcanjo professamos:                                              
Quem como Deus!”. 

A novena será celebrada às 19h. No domin-
go, dia 29, dia da festa, a programação será 
a seguinte: 08h – Missa; 10h - Missa Solene; 
15h - Missa dos Enfermos; 17h - Procissão e, 
em seguida, encerramento da Festa.

São Francisco – De 27 de setembro a 5 de 
outubro será celebrada a novena em louvor a 
São Francisco de Assis, em Guaratinguetá. O 
tema deste ano será: “São Francisco de Assis, 
o grande evangelizador nas casas”.

A novena será celebrada às 19h30 (durante 
a semana) e 19h (sábado e domingo). No dia 
02 de outubro, quarta-feira, às 19h, Espirituali-
dade Franciscana e, às 19h30, missa na Matriz 
São Francisco com Dom Orlando Brandes.

No dia 03 de outubro, quinta-feira, acon-
tece a celebração litúrgica do Trânsito de São 
Francisco; 19h, Espiritualidade Franciscana e 
Missa na Matriz, às 19h30. 

No dia 04 de outubro, dia dedicado a São 
Francisco, haverá a bênção dos animais às 
15h na matriz, 18h15 adoração; 19h Espiritu-
alidade Franciscana e 19h30 missa. 

No dia 06 de outubro, dia da festa, será re-
alizado, às 9h30, o XII Passeio Ciclístico “Pe-
dala Chiquinho”, com saída do estacionamento 
da Igreja. Às 19h, Missa Solene na matriz e, 
em seguida, procissão pelas ruas do bairro.

PARÓQUIAS CELEBRAM PADROEIRO 
EM GUARATINGUETÁ



conteceuA

ARQUIDIOCESE PARTICIPA DA SEMANA 
NACIONAL DA FAMÍLIA

ARQUIDIOCESE SE PREPARA PARA O MÊS MISSIONÁRIO 
EXTRAORDINÁRIO

Com o tema “A família, como 
vai?”, a Semana Nacional da Famí-
lia, realizada de 11 a 17 de agosto, 
quis indicar a necessidade da fa-
mília vivenciar uma profunda expe-
riência de Jesus e da sua Palavra 
para conseguir vencer os desafios 
e dificuldades que encontra em seu 
caminho, e assim compreender seu 
papel evangelizador na Igreja e na 
sociedade.

O tema deste ano foi uma re-
tomada da reflexão que marcou 

Para preparar a Arquidiocese de 
Aparecida para a celebração do Mês 
Missionário Extraordinário foi reali-
zado um curso preparatório para as 
lideranças arquidiocesanas, nos dias 
13 e 14 de agosto. O curso aconte-
ceu no CAP (Centro Arquidiocesano 
de Pastoral), em Aparecida. fo
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O Arcebispo de Aparecida, 

Dom Orlando Brandes realizou, 

durante o mês de agosto, a sua 

visita pastoral à Paróquia Pu-

ríssimo Coração de Maria, em 

Guaratinguetá.

Durante a visita, ele celebrou 

nas comunidades:  Matriz, San-

to Agostinho, Santa Bárbara, 

Santa Luzia, Santa Rita e São 

Bento. Dom Orlando também 

participou de reunião do CPP e 

do Copae.

DOM ORLANDO FAZ 
VISITA PASTORAL À 

PARÓQUIA DO PURÍSSIMO 
CORAÇÃO DE MARIA  

fotos: Pascom Puríssimo

a Campanha da Fraternidade de 
1994. Ao voltar ao passado e ver o 
quanto a Pastoral Familiar já cres-
ceu, percebe-se que a família busca 
e precisa aprofundar cada vez mais 
a sua missão na Igreja e na socie-
dade para conquistar um papel de-
cisivo e central.

Na arquidiocese, o subsídio foi 
discutido em âmbito paroquial de 
11 a 17 de agosto. O encerramento 
aconteceu no dia 18, domingo, na 
missa das 18h, no Santuário Frei 
Galvão, em Guaratinguetá. 



IMAGEM PEREGRINA VISITA CÚRIA E POUSADA DO BOM JESUS

PADRE EDSON COMPLETA 20 ANOS DE SACERDÓCIO

Em preparação a Festa de Nossa 

Senhora Aparecida, em outubro, a 

Cúria Metropolitana e a Pousada do 

Bom Jesus receberam, nos dias 13 e 

14 de agosto, a Imagem Peregrina.

A Imagem foi recebida pelos co-

laboradores da Cúria e Pousada e 

pelos hóspedes presentes. Padre 

Narci Jacinto Braga, Chanceler da 

Arquidiocese, presidiu a celebração 

de acolhida.

No dia 14, Dom Orlando Brandes 

celebrou uma missa para os colabo-

radores e, no final da celebração, foi 

feita a coroação de Nossa Senhora. 

Padre Edson Marins de Oliveira completou, no último dia 18 de 
agosto, 20 anos de ordenação sacerdotal. Para comemorar a data foi 
celebrada uma missa em ação de graças na matriz Senhor Bom Jesus, 
em Potim.

A celebração contou com a presença de Dom Orlando Brandes. 
Atualmente, Pe. Edson é Vigário Paroquial da Paróquia Senhor Bom 
Jesus, trabalhando junto com o Padre Antônio Leonel de Oliveira.
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Dia 08/09 – Padre Roberto Lourenço da Silva- Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário natalício
Dia 15/09 – Dom Raymundo Damasceno Assis – aniversário de ordenação episcopal
Dia 22/09 – Padre Vinícius da Silva – Paróquia Nossa Senhora do Rosário – aniversário de ordenação
Dia 22/09 – Padre Paulo Tadeu – aniversário natalício
Dia 28/09 – Padre Narci Jacinto Braga – Paróquia São Miguel Arcanjo – aniversário natalício 
Dia 30/09 – Padre Luiz Fernando de França Lopes - Arquidiocese de Boston, EUA – aniversário de ordenação

Aniversariantes de SETEMBRO
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A MAIOR REDE REGIONAL
DE DROGARIAS DO PAÍS!

MAIS DE 
190 LOJAS

PRESENTE EM
70 CIDADES
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De 18 a 30 de maio de 2020
COM DOM LUIZ MAJELLA DELGADO C.SS.R.
ARCEBISPO METROPOLITANO  POUSO ALEGRE/MG
E PE. JOÃO BATISTA C.SS.R.
IGREJA DE SANTA CRUZ  ARARAQUARA/SP

catedralviagens.com.br|  catedralviagens

PEREGRINAÇÃO À ITÁLIA EM COMEMORAÇÃO DOS 100 ANOS
DA CONGREGAÇÃO REDENTORISTA EM ARARAQUARA


